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1. Ementa 

 

Dor e Sofrimento estão presentes na existência humana, sobretudo nas práticas em saúde. 

Filósofos que vivenciaram essas experiências no campo da saúde, tais como: Nietzsche e 

Pascal, produziram seus pensamentos filosóficos considerando-as, todavia, esse debruçar-

se sobres os temas também está presente nas diferentes Tradições Religiosas, as quais como 

sistemas de sentido, buscaram aprofundar o significado dessas experiências. Esse curso 

pretende acrescentar ao escopo das reflexões filosóficas no campo da saúde a compreensão 

da dor e do sofrimento nas tradições Judaica, Cristã, Islâmica, Espírita, Budismo; as 

tradições de matriz africana como Candomblé, Umbanda; bem como as tradições indígenas 

e a perspectiva dos Ateus, de modo a proporcionar aos profissionais de saúde, bem como 

aos voluntários e estudantes uma maior compreensão da nossa condição humana. 

 

2. Objetivos 

 
Esse curso pretende acrescentar ao escopo das reflexões filosóficas no campo da saúde a 

compreensão da dor e do sofrimento nas tradições Judaica, Cristã, Islâmica, Espírita e 

Budista; nas tradições de matriz africana Candomblé e Umbanda, nas Tradições Indígenas 

e a perspetiva dos ateus, de modo a proporcionar aos profissionais de saúde, bem como aos 

interessados e estudantes da área, uma maior compreensão da nossa condição humana. 

Trata-se de fomentar discussões acerca das experiências humanas mais corriqueiras e 

universais - o sofrimento e a dor - e compreender como o ser humano é capaz de suportar o 

sofrimento ao longo de sua existência, mediado por suas diferentes concepções religiosas. 

 
3. Justificativa 

 
A questão da dor e do sofrimento acompanha a humanidade em toda sua existência. Há 

notícias na literatura que descrevem a dor bem como a busca de medidas para minorá-la. 

Pesquisas antropológicas nos túmulos dos antepassados revelam a existência de diferentes 

ferramentas para curar as dores. Os egípcios já conheciam a anatomia humana, graças à 

tradição da mumificação, tradição esta que lhes permitiu analisar partes dos corpos e 

associá-las a doenças adquiridas durante a vida. Em algumas múmias foram encontrados 

sinais de cirurgias. (PERTILE, 2020.) 

Se, por um lado, a dor física nos anuncia que algo em nosso corpo não está cumprindo suas 

funções básicas, por outro a dor nos iguala. Tanto sofrem as figuras mais eminentes quanto 



 
 

o homem mais simples, não fora a presença da dor sucumbiríamos a muitas mazelas. 

Dor e sofrimento têm sido tematizados não só pela área da saúde, mas também por 

diferentes pensadores, muito deles sofreram na própria carne as agruras do adoecimento. 

Calçado se refere a Pascal e Nietzsche como exemplos de resistência à dor e ao sofrimento. 

Friedrich Nietzsche e Blaise Pascal tiveram suas vidas marcadas pela dor. O sofrimento 

físico e, consequentemente, o psíquico, não impediram que esses dois pensadores 

afirmassem a vida em sua totalidade. Tanto em Nietzsche como em Pascal não se encontra 

uma negação da doença. Pelo contrário, ambos assumiram a debilidade para empreender 

uma discussão sobre o valor do sofrimento. Apesar de partirem de princípios diferentes, 

esses pensadores ressignificaram seu itinerário intelectual afirmando a importância da 

enfermidade para a valoração da vida. (CALÇADO, 2011). 

Dor e Sofrimento estão presentes na existência humana, sobretudo nas práticas em saúde. 

Se, por um lado, na Filosofia, podemos destacar Nietzsche como filósofo que produziu seu 

pensamento considerando-as, de outro, podemos destacar o também teólogo Pascal. Enfim, 

dor e sofrimento são experiências “universais” e caracterizam a condição humana, assim 

sendo são temas sobre os quais as diferentes Tradições Religiosas, como sistemas de 

sentido, se debruçam e buscam aprofundar seus  significados. 

 

 

4. Metodologia 

 

O curso será à distância, via Google Meet. As pessoas inscritas receberão, 

antecipadamente e por e-mail, as informações para acesso.  

Terá uma introdução, na qual pontuaremos a necessária compreensão multidisciplinar para 

o entendimento da condição humana e a consequente compreensão da dor e do sofrimento 

como parte de nossa experiência como seres viventes. Em seguida, convidamos alguns 

professores que são líderes religiosos e/ou estudiosos das religiões para tematizar connosco 

a questão da dor e do sofrimento em diferentes tradições religiosas; finalizando com uma 

reflexão acerca do ateísmo e da proposta de uma espiritualidade ateia proposta pelo 

filósofo André Comte-Sponville. Entre os convidados temos médicos, antropólogos, 

psicólogos, filósofos, cientistas das ciências das religiões, entre outros, evidenciando as 

múltiplas possibilidades de abordagem do tema. 

O curso será online, via Google Meet, na forma de palestras, seguidas de tempo para 

perguntas dos participantes. Das 30 horas do curso, 10 serão destinadas à leitura das 

referências bibliográficas a serem utilizadas para a discussão em aula com os 

professores. O acompanhamento pedagógico e do conteúdo das aulas dadas por terceiros 

fica sob a responsabilidade da professora Dra. Viviane Cristina Cândido, cujo doutorado 

em Ciências das Religiões fundamenta essa atribuição. 

 

5. Processo seletivo 

 

Não haverá seleção dos participantes, a vaga estará garantida pela inscrição, desde que 

ainda disponível. 

Lembramos que o presente curso visa fornecer fundamentação teórica e contribuir para a 

formação dos profissionais da saúde para, do ponto de vista filosófico, compreenderem a 

nossa condição humana e, em consequência, compreender a dor e o sofrimento. A 

perspectiva das diferentes Tradições Religiosas fortalece essa aprendizagem. Não se trata 

de um curso proselitista, que busque adeptos para as Tradições e/ou vise o aprofundamento 

pessoal daqueles que têm fé. 
 

 

 



 
 

6. Conteúdo programático 

 

03/04/2024 – Dor e Sofrimento - Abordagem Filosófica e pelas Tradições Religiosas – 

Profa. Dra. Viviane Cristina Cândido 

10/04/2024 – Dor e Sofrimento na Tradição Judaica – Dra. Andréa Kogan 

17/04/2024 – Dor e Sofrimento – Tradição Cristã – Dr. Valdir Reginato 

24/04/2024 – Dor e Sofrimento na Tradição Islâmica – Sheik Armando Osman Mazloum 

08/05/2024 – Dor e Sofrimento na Tradição Espírita – Ms. Silvia Cristina B. 

Abuchaim  

15/05/2024. – Dor e Sofrimento na Tradição Indígena –  Edinaldo Rodrigues 

Xukuru 

22/05/2024 – Dor e Sofrimento na Tradição do Candomblé – Dr. Marcelo 

Mendes Chaves 

29/05/2024 – Dor e Sofrimento na Tradição da Umbanda – Dra. Patrícia Rodrigues de 

Souza 

05/06/2024 – Dor e Sofrimento na Tradição Budista – Profa. Dra. Simone Brasil de 

Oliveira Iglesias 

12/06/2024 – Dor e Sofrimento no Ateísmo, no pensamento do filósofo André 

Comte-Sponville – Profa. Dra. Viviane Cristina Cândido. 
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9. Avaliação 

 
O certificado será conferido aos que cumprirem 75% de presença nas aulas online, que serão 

controladas via formulários de participação, e que tiverem efetivamente participado das 

conferências. 

 

 

10. Estratégias de divulgação 

 
O Grupo de Estudos em Filosofia da Saúde (GEFS) – UNIFESP/CNPq e a linha de 

pesquisa Filosofia, Espiritualidade e Saúde (FES) cuidarão da divulgação por meio de suas 

redes sociais e outros, bem como estará disponível na página de divulgação de eventos da 

Unifesp e no site gefs.unifesp.br 
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